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Parque Nacional do Caparaó
pode fechar as portas para visitas

Risco se deve à falta de
recursos para manter
o local, que precisa
de R$ 40 mil por ano

ANA PAULA SANTOS
cachoeiro@redegazeta.com.br

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

O Parque Nacional do Ca-
paraó, localizado na Serra
do Caparaó, na divisa do
Espírito Santo com Minas
Gerais,enfrentadificulda-
desfinanceirasgraves.Por
essa razão, a chefe da ad-
ministração do local,
Thaís Faria, divulgou na
última semana uma carta
aberta à população anun-
ciando que, em decorrên-

cia da falta de recursos, a
unidade pode fechar as
portas em breve.

Apesar da grande visi-
bilidade, faltam recursos,
e a equipe que atua no lo-
cal é cada vez mais redu-
zida – são 50 funcionários
atuando em uma área de
mais de 31 mil hectares,
segundo a chefe do par-
que. Thaís afirma que a si-
tuação é precária e alerta
para o risco de fechamen-
to. “É preciso contratar
profissionais e aumentar
os investimentos”, disse.

Ainda de acordo com a
administradora, seria ne-
cessário um investimento

de cerca de R$ 40 mil por
ano–alémdovalordoscon-
tratosdeprestaçãodeservi-
ços já estabelecidos –, para
promoção de melhorias.

“Neste ano, a modesta

entradadeR$1.800nãofoi
suficiente sequer para os
serviços emergenciais. Se o
governo federal não sinali-
zar mudanças nos próxi-
mos três meses, as visitas

serão suspensas”, disse.

PRESERVAÇÃO
O local é administrado

peloInstitutoChicoMendes
de Conservação da Biodi

versidade(ICMBio)–órgão
vinculado ao Ministério do
MeioAmbiente,eéconside-
rado área de conservação
hámaisde50anos.Oacesso
peloladocapixabadá-sepor
Pedra Menina, distrito de
Dores do Rio Preto.

É no Parque Nacional
do Caparaó que fica o ter-
ceiro ponto mais alto do
país, o Pico da Bandeira,
com mais de 2,8 mil me-
tros de altitude, além de
diversas cachoeiras e pis-
cinas naturais. Esses atri-
butos atraem mais de
40 mil turistas por ano, o
que movimenta a econo-
mia da região.

ADIOMAR TEJOTA/FOTOLEITOR

Hoje, 50 funcionários atuam em
uma área de mais de 31 mil hectares
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ITAPEMIRIM E MARATAÍZES

Dois abrigos para crianças
são interditados no Sul
Segundo testemunhas,
faltavam alimentos e
havia problemas de
gestão nas unidades

Duas casas de passagem
–umaemItapemirimeou-
tra em Marataízes – que
abrigavam 35 crianças e
adolescentes em situação
deriscoforaminterditadas
pelaJustiçadeItapemirim,
no Litoral Sul do Estado.

Os internosestãosendo
transferidos para suas ci-
dades de origem desde a
última quinta-feira. O ca-
so corre em segredo de
Justiça, mas a informação
passada no local é de que
umdosmotivoséafaltade
alimentos adequados pa-
ra os internos.

De acordo com um fun-
cionário de uma das casas
que não quis ser identifica-

do, a unidade é religiosa e
vivededoações,eemItape-
mirimsóatendeameninos.
AcasaqueficaemMarataí-
zes só atende a meninas.

Até ontem, 20 internas
aguardavam para serem
transferidas. Segundo po-
pulares, há informações
dequenasunidadesháre-

clamações de má gestão
comos internoseconstan-
tes problemas de convi-
vência entre os funcioná-
rioseosadolescentes.Ain-
da disseram que os locais
também funcionam como
lar de recuperação para
dependentes químicos.
(Gustavo Ribeiro)

GUSTAVO RIBEIRO

A casa de passagem de Itapemirim só atendia a meninos

ARACRUZ

Esgoto é lançado no mar
em Barra do Sahy
Dejetos não passam
pela estação de
tratamento; prefeitura
diz que vai fiscalizar

Um flagrante de desres-
peito com a natureza em
BarradoSahy,Aracruz,Re-
gião Norte do Estado: todo
o esgoto do balneário, bas-
tante procurado por turis-
tas principalmente no ve-
rão,estásendojogadodire-
tamente na praia. Revolta-
dos, moradores denuncia-
ramoproblemaemumare-
de social na internet.

As informações são TV
Gazeta Norte. Segundo o
contador Gilmar Cometti,
que mora a 150m do local,
os dejetos não passam pela
estação de tratamento. “To-
do o esgoto é jogado num
reservatórioe,de lá,ébom-
beado para o bairro Santa

Marta. Nesse bairro, existe
uma pequena estação de
tratamento, interrompida
háalgumtempo.Daí,corta-
ramocanoejogaramdireto
na praia”, contou.

O presidente recém-em-
possado da Associação de
Moradores de Barra do
Sahy, Marinaldo Antunes

dos Reis, disse que tanto a
prefeitura como o Serviço
AutônomodeÁguaeEsgoto
(SAAE) sabiam do fato. O
SAAE informou que o cano
já está sendo consertado e
que o caso será apurado, já
queháindíciosdeumaação
proposital. A prefeitura dis-
se que vai fiscalizar a obra.
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Moradores denunciaram o problema pela internet

RISCO

“Se o governo federal
não sinalizar
mudanças nos
próximos três meses,
as visitas serão
suspensas”
THAIS FARIA
CHEFE DA ADMINISTRAÇÃO
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